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RESUMO 

Introdução: Os preceptores possuem importante papel no processo formativo dos residentes, 

no entanto, comumente, não possuem formação específica para o desenvolvimento desta 

atividade. Objetivo: Desenvolver um plano de formação docente para preceptores 

nutricionistas do Hospital Universitário Walter Cantídio. Metodologia: Serão realizados sete 

encontros com os nutricionistas preceptores abordando desde o projeto pedagógico da 

residência, metodologias ativas de ensino até o processo de avaliação contínuo. Considerações 

finais: Com este plano de preceptoria se espera promover a reflexão sobre a atuação como 

preceptor, além de contribuir para a formação de profissionais com conhecimentos, habilidades 

e atitudes para atuarem no Sistema Único de Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 A residência em área profissional da saúde foi criada a partir da promulgação da lei nº 

11.129, de 30 de junho de 2005 e é definida como um programa de pós-graduação latu sensu 

com foco na educação em serviço, destinada às categorias profissionais da área de saúde, 

excetuada a médica. Deve ser desenvolvida em regime de dedicação exclusiva e realizada sob 

supervisão docente-assistencial (BRASIL, 2005).  

 O Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC) foi criado em 1959 e hoje é 

administrado pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH). Constitui-se em um 

importante centro de assistência de alta complexidade do estado do Ceará, prestando serviços 

de transplantes hepáticos, renais, de medula óssea, cirurgias, atendimento em clínica médica, 

pediatria, dentre outras especialidades. 

 O programa de Residência Integrada Multiprofissional em Atenção Hospitalar à Saúde 

do HUWC compreende as seguintes áreas de concentração: Terapia intensiva, Assistência em 

Transplantes, Onco-hematologia, Diabetes e Saúde Mental.  

 Segundo Regime Interno da Comissão de Residência Multiprofissional (COREMU), os 

preceptores são profissionais com formação mínima de especialista e no mínimo três anos de 

experiência na área, devendo pertencer às áreas profissionais em que os respectivos programas 

se desenvolvem. Devem exercer a supervisão direta ao residente, facilitando a inserção e a 

socialização do residente no ambiente do trabalho, estreitando a distância entre teoria e prática 

profissional. 

 O preceptor exerce diversos papeis na formação do residente. Atua como guia, mostrando 

o caminho. Ensina realizando procedimentos técnicos.  Na grande maioria das vezes, o 

preceptor tem função de moderador na discussão de casos, estimulando o raciocínio clínico. 

Supervisiona o residente executando suas atividades, o que possibilita a realização de feed back 

adequado e a detecção de possíveis erros na conduta com os pacientes. O preceptor também 

cumpre função na formação moral, não se limitando a ser apenas um modelo, mas também 

explicitando e discutindo valores que humanizam as relações, estimulando o desenvolvimento 

da consciência crítica, questionando e gerando conflitos cognitivos. Porém, sua função 

principal é a de educador. Primeiramente, ele identifica as oportunidades de aprendizagem, os 

cenários de exposição, tornando sua prática uma possibilidade para ensinar ao residente. 



Somando-se os tributos técnicos e relacionais as habilidades pedagógicas, permite a troca e a 

construção do conhecimento (BOTTI; REGO, 2011).   

 Estudo desenvolvido com o objetivo de analisar a percepção de residentes sobre fatores 

potencializadores e limitantes da preceptoria em um programa de residência multiprofissional 

em oncologia identificou como fatores limitantes a fragilidade na compreensão pelo preceptor 

de seu papel educativo; dificuldade na realização de atividades integradoras de teoria e prática; 

e deficiência na supervisão e avaliação das atividades dos residentes, condizentes com os 

objetivos do programa. Ainda sob o ponto dos residentes, os preceptores identificam-se, em 

alguns momentos, como sem a qualificação necessária para o desenvolvimento de atividades 

de pesquisa vinculadas à residência, visto que a maioria destes é formada por especialistas, com 

muita experiência na assistência, mas pouca experiência em atividades de ensino e pesquisa 

(MELO; QUELUCI; GOUVEIA, 2014). 

 Com o objetivo de avaliar a percepção e conhecimentos dos profissionais de saúde, 

lotados em uma unidade de ensino e assistência à saúde, sobre as funções de preceptoria e as 

políticas institucionais relacionadas à atuação de preceptores, Dias et al. (2015), desenvolveram 

um trabalho utilizando a técnica de grupos focais. A partir da análise dos discursos, foi 

observado que os principais obstáculos para a realização da atividade de preceptoria foram a 

ausência de capacitação profissional para o exercício da preceptoria, relação entre preceptores 

e docentes/tutores e a falta de planejamento conjunto de atividades; e forma como a gestão da 

unidade trata a atividade de preceptoria. 

Assim como o trabalho anterior, pesquisa desenvolvida com profissionais nutricionistas 

e preceptores de um programa de residência integrada em saúde também destacou a necessidade 

de formação do profissional preceptor (GUIMARÃES, 2010). 

Apesar das dificuldades, o conhecimento gerado a partir do Programa de Residência 

Multiprofissional é visto por preceptores e coordenadores como impulsionador de melhorias na 

assistência prestada aos pacientes, tanto pelo aprimoramento dos profissionais como pela 

adoção de novas práticas, além da realização de visitas multiprofissionais (VIDAL, 2014).  

O HUWC é um hospital-escola de referência para o estado do Ceará. O Programa de 

Residência Multiprofissional oferta vagas para nutricionistas em 4 ênfases: onco-hematologia, 

assistência em transplantes, diabetes e saúde mental. No seu primeiro ano de residência, os 

residentes atuam na maior parte das enfermarias do hospital, objetivando ter uma visão 

ampliada da atenção hospitalar. Todos os nutricionistas que compõem o quadro de funcionários 

atuam como preceptores, seja de residentes ou estagiários. No entanto, não existiu até o 



momento nenhuma formação específica para o desempenho deste papel. Como questão 

norteadora destacamos: Como empoderar os preceptores nutricionistas para o desenvolvimento 

de sua atividade docente-assistencial? Considerando o importante papel do preceptor no 

processo formativo de novos profissionais que atuarão no Sistema Único de Saúde, é de 

fundamental importância desenvolver um plano de formação docente visando o aprimoramento 

do processo de Educação em Saúde.  

  

    

2 OBJETIVO  

 

 

Desenvolver um plano de formação docente para os preceptores nutricionistas da 

Residência Integrada Multiprofissional em Atenção Hospitalar à Saúde do Hospital 

Universitário Walter Cantídio. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

  

O estudo se caracteriza como um projeto de intervenção, do tipo plano de preceptoria.  

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO / PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

 

O estudo será realizado no Hospital Universitário Walter Cantídio (HUWC), em 

Fortaleza, Ceará. O HUWC possui aproximadamente 200 leitos e inclui diversas especialidades 

como cirurgia geral, cirurgia de cabeça e pescoço, cirurgia plástica, cirurgia torácica, cirurgia 

vascular, cardiologia, dermatologia, endocrinologia, gastroenterologia, hematologia,  

infectologia, neurologia, otorrinolaringologia, pneumologia, proctologia, psiquiatria, 

reumatologia, transplante hepático, transplante de medula óssea, transplante renal, 

traumatologia e urologia. 

O público-alvo do projeto de intervenção serão os dezessete preceptores da categoria de 

Nutrição que compõem o quadro de profissionais da Unidade de Nutrição Clínica do HUWC.  

http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Infectologia.pdf/5e7b7f45-c65b-4dcb-b2d2-b520a539ec52
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Neurologia.pdf/34a596a6-89bb-4cb8-9b93-38c92be0ab81
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Otorrinolaringologia.pdf/cedd1a9b-efd1-461e-bfdb-60482a7bad9f
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Pneumologia.pdf/b4615a6e-e719-400b-80b4-0b6ad933ff3e
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Proctologia.pdf/58fcea41-bae4-46ac-b5a4-836de4612a61
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Psiquiatria.pdf/42f780fa-e803-4496-b733-5f051a327175
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Reumatologia.pdf/ab5808c1-21b1-43f9-b177-b188c559e935
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Transplante+Hep%C3%A1tico.pdf/2a9fc335-aafa-4698-aebe-a9501a48f496
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Transplante+de+Medula+%C3%93ssea.pdf/c18dc237-fbae-4c37-a796-92e987be3d78
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Transplante+Renal.pdf/5177fb30-aecf-4a12-b6e8-b63d81b888c0
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Traumatologia.pdf/71bc6c72-66fe-420d-8933-a0c1de37ea20
http://www2.ebserh.gov.br/documents/214604/0/Urologia.pdf/a193fad8-4391-486a-a2e4-24c3af4cf9cd


A equipe executora será composta pela pós-graduanda e autora do projeto, além da 

coordenação pedagógica da RESMULTI e a equipe do setor de educação continuada do 

hospital.  

 

 

3.3 ELEMENTOS DO PP 

 

Os encontros com os preceptores serão realizados no horário de trabalho acordado com a 

chefia do Unidade de Nutrição Clínica, sendo um encontro por semana com duração 

aproximada de 1h30m, totalizando 7 encontros. Inicialmente, será feita a apresentação do 

projeto para a chefia da Unidade de Nutrição Clínica e para COREMU da RESMULTI e 

elaborada a carta convite endereçada aos preceptores para participarem do Plano de 

Intervenção. 

 

Ação 1: Sensibilização dos preceptores quanto ao seu papel como educadores no processo 

formativo da Residência 

 

Serão realizados 3 encontros objetivando sensibilizar os preceptores quanto ao seu papel 

como educadores no processo formativo dos residentes conforme descrito abaixo.  

 

 Encontros com os preceptores  

Encontro Temática 

Encontro 1 

 

Diagnóstico através de uma roda de conversa sobre como os profissionais se 

sentem quanto preceptores. 

Identificação dos principais pontos positivos e negativos relacionados ao 

processo de preceptoria. 

Encontro 2 Discussão de artigos e pesquisas acerca do tema de preceptoria em saúde 

Encontro 3 
Roda de conversa com o tema: “Qual o meu papel como educador no 

processo formativo da Residência?” 

 

Ação 2: Apresentar o projeto pedagógico da Residência Integrada Multiprofissional em Saúde 

 

Será destinado um encontro para apresentação do projeto pedagógico da Residência 

Integrada Multiprofissional em Saúde a ser conduzido pela Coordenadora pedagógica do 

programa.  



Ação 3: Evidenciar as competências, habilidades e atitudes que devem ser desenvolvidas pelo 

residente ao longo do programa 

 

Primeiramente nesta etapa será realizada uma breve explanação sobre o que são as 

competências, habilidades e atitudes. Depois se iniciará uma roda de conversa sobre quais as 

competências, habilidades e atitudes devem ser desenvolvidas pelo residente ao longo do 

programa. Posteriormente, realizar-se-á uma comparação das sugestões dos preceptores com o 

descrito no projeto pedagógico e uma discussão sobre possíveis divergências.  

 

Ação 4: Proporcionar informações aos preceptores sobre metodologias de ensino visando a 

busca ativa do conhecimento 

  

Este encontro será iniciado com o questionamento aos preceptores sobre o que são as 

metodologias ativas e qual a vivência prática eles possuem com elas. Serão compartilhadas 

experiências como alunos e preceptores.  

Depois serão apresentadas as principais metodologias ativas, as suas principais 

características, as vantagens do seu uso, além da exemplificação de sua aplicabilidade à ação 

preceptora. 

 

Ação 5: Prover os preceptores de subsídios a fim de realizar um processo avaliativo contínuo 

dos residentes 

 

Inicialmente nesta etapa, os preceptores serão questionados sobre como eles realizam a 

avaliação dos seus residentes. Em seguida, os preceptores serão divididos em grupos para 

leitura e discussão de artigos sobre a temática. Cada grupo discutirá entre si seu texto e 

posteriormente será realizada uma discussão ampliada com todo o grupo.  

Para concluir, os preceptores serão interrogados sobre se concordam com o atual 

instrumento utilizado. Caso negativo, irão propor uma nova metodologia de avaliação de seus 

residentes. 

 

 

 

 

 

 



3.4 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

 

 

Como fragilidades podemos apontar a possível baixa adesão dos profissionais ao processo 

formativo devido à sobrecarga de trabalho e a falta de interesse dos mesmos devido a não 

identificação com temática. 

Em relação as oportunidades, podemos relacionar o apoio da chefia do serviço de 

Nutrição, a existência de alguns profissionais com experiência docente e também com vivência 

em outros programas de residência.  

 

3.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 

O monitoramento das atividades será realizado através do relatório de cada encontro e 

folha de frequência dos participantes.  

A avaliação das atividades desenvolvidas será realizada ao final de cada encontro.  No 

último encontro será aplicado o questionário (Apêndice) com os preceptores para avaliar as 

ações desenvolvidas.   

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Considerando que grande parte dos preceptores da área de saúde não possuem formação 

docente e nem foram capacitados para atuarem como tal, espera-se com este plano de 

preceptoria fornecer subsídios para os preceptores desenvolverem suas atividades docente-

assistenciais, além de promover a reflexão sobre sua atuação na preceptoria,  aproximar a 

coordenação pedagógica dos profissionais preceptores, e, por conseguinte, contribuir para a 

formação de profissionais com conhecimentos, habilidades e atitudes para atuarem no Sistema 

Único de Saúde. 
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APÊNDICE 

AVALIAÇÃO DO PLANO DE PRECEPTORIA 

1. O conteúdo foi abordado de forma dinâmica e de fácil compreensão? 

(   ) Compreendi totalmente; 

(   ) Compreendi parcialmente as informações; 

(   ) Não compreendi. 

2. Você considera os temas abordados importantes? 

(   ) Sim, são muito importantes; 

(   ) Os temas possuem alguma importância; 

(   ) Não, os temas não possuem importância. 

3. As informações trabalhadas nos encontros tiverem utilidade no seu dia a dia? 

(   ) Muita utilidade; 

(   ) Alguma utilidade; 

(   ) Nenhuma utilidade. 

4. Você conseguiria repassar as informações abordadas? 

(   ) A maior parte das informações; 

(   ) Apenas algumas informações; 

(   ) Nada do que foi trabalhado. 

5. Você conseguiu promover alguma mudança em sua atuação como preceptor(a) a partir das 

informações trabalhadas nos encontros? 

(   ) Sim, consegui promover alguma mudança; 

(   ) Ainda não, mas continuo tentando; 

(   ) Não, e não acho que seja necessário. 

6. Os encontros atingiram as suas expectativas? 

(   )  Superou minhas expectativas; 

(   ) Atingiu minhas expectativas; 

(   ) Não atingiu minhas expectativas. 

7. Os facilitadores conseguiram ser claros e demonstraram conhecimento sobre os temas 

abordados? 

(   ) Sim, na maioria dos temas abordados; 

(   ) Às vezes; 

(   ) Não, na maioria dos temas abordados. 

 

Muito obrigado pela sua participação! 

 


